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REVISÃO DE LITERATURA 

 

RESUMO 
 
A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma desordem endócrina que acomete 
mulheres em idade fértil, sendo marcada por alterações hormonais e sintomas como 
ciclos menstruais irregulares e resistência à insulina. Este trabalho tem como objetivo 
revisar a literatura científica sobre as estratégias mais eficazes no manejo da SOP, 
enfatizando a relevância de uma abordagem integrada. A pesquisa foi realizada por meio 
de uma revisão sistemática em bases como Google Scholar e PubMed, com o uso de 
descritores específicos para identificar terapias que associam atividade física, 
alimentação balanceada, fármacos e outras intervenções médicas. Os achados indicam 
que essas estratégias combinadas promovem melhoras na sensibilidade à insulina, 
equilíbrio hormonal e ovulação. Conclui-se que a adoção de uma abordagem 
multidisciplinar é fundamental para potencializar os resultados terapêuticos e a qualidade 
de vida das mulheres com SOP. 
 
Palavras-chave: Síndrome dos Ovários Policísticos; manejo; abordagem integrada; 
atividade física; alimentação; medicamentos. 
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Multidisciplinary Approaches in the Management of 
Polycystic Ovary Syndrome (PCOS) 
 
Abstract 
 
Polycystic Ovary Syndrome (PCOS) is an endocrine disorder that affects women of 
reproductive age, characterized by hormonal imbalances and symptoms such as 
irregular menstrual cycles and insulin resistance. This study aims to review the scientific 
literature on the most effective strategies for managing PCOS, emphasizing the 
importance of an integrated approach. A systematic review was conducted using 
databases such as Google Scholar and PubMed, employing specific descriptors to 
identify therapies combining physical activity, balanced nutrition, pharmacological 
treatments, and other medical interventions. The findings indicate that these combined 
strategies improve insulin sensitivity, hormonal balance, and ovulation rates. It is 
concluded that adopting a multidisciplinary approach is essential to enhance 
therapeutic outcomes and improve the quality of life for women with PCOS. 
 
Keywords: Polycystic Ovary Syndrome; management; integrated approach; physical 
activity; nutrition; medications. 
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma desordem endócrina 

multifacetada que afeta uma parcela expressiva das mulheres em idade reprodutiva. É 

caracterizada por um desequilíbrio hormonal que pode resultar em anovulação, 

hiperandrogenismo e a presença de múltiplos cistos nos ovários, levando a sintomas 

como irregularidades menstruais, hirsutismo, acne e infertilidade. Além disso, a SOP 

está frequentemente associada a condições metabólicas, como resistência à insulina, 

obesidade, síndrome metabólica e maior risco de doenças cardiovasculares e diabetes 

tipo 2. Esses impactos abrangentes tornam a SOP uma condição com implicações tanto 

reprodutivas quanto metabólicas. 

 

O diagnóstico da SOP exige uma abordagem abrangente, considerando critérios 

como os de Rotterdam, que incluem hiperandrogenismo clínico ou laboratorial, 

disfunção ovulatória e alterações morfológicas nos ovários. A avaliação clínica deve ser 

complementada por exames laboratoriais e ultrassonografia transvaginal, permitindo 

uma análise detalhada e individualizada. A identificação precoce da síndrome é crucial 

para minimizar suas complicações a longo prazo e planejar intervenções específicas. 

 

A eficácia no manejo da SOP está diretamente ligada à adoção de uma 

abordagem multidisciplinar, que envolve ginecologistas, endocrinologistas, 

nutricionistas, psicólogos e educadores físicos. Essa colaboração entre especialistas visa 

tratar não apenas os sintomas, mas também os fatores subjacentes e as comorbidades 

associadas. Estratégias terapêuticas incluem mudanças no estilo de vida, como prática 

regular de exercícios e dietas personalizadas, o uso de medicamentos para regulação 

hormonal e controle metabólico, além do suporte psicológico para lidar com as 

repercussões emocionais da condição. Essa abordagem integrada não só melhora os 

sintomas, mas também promove bem-estar físico, mental e emocional, contribuindo 

para uma qualidade de vida significativamente melhor. 
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METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para este estudo consistiu em uma revisão sistemática da 

literatura, com o propósito de identificar, avaliar e sintetizar as principais intervenções 

e tratamentos voltados para a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP). A pesquisa foi 

conduzida nas bases de dados PubMed e Google Scholar, conhecidas por sua ampla 

cobertura de estudos científicos nas áreas médica e interdisciplinar. 

 

Para assegurar a qualidade e a pertinência dos trabalhos selecionados, foram utilizados 

descritores específicos, como “Síndrome dos Ovários Policísticos,” “tratamento,” 

“intervenções,” “manejo” e “abordagem multidisciplinar.” A busca seguiu critérios 

predefinidos, envolvendo a triagem inicial dos títulos e resumos dos artigos para 

verificar sua aderência ao tema. Estudos que não abordavam diretamente o tratamento 

da SOP ou que apresentavam dados insuficientes foram excluídos. 

 

Os artigos elegíveis passaram por uma avaliação detalhada, considerando a robustez 

metodológica, o impacto científico e a aplicabilidade clínica dos achados. Além disso, 

priorizou-se a inclusão de publicações recentes e revisões relevantes para garantir que 

o estudo abordasse as intervenções mais atuais e eficazes. Os dados extraídos foram 

organizados de maneira sistemática, permitindo uma análise crítica e aprofundada das 

abordagens terapêuticas para a SOP, com ênfase na importância de um manejo 

multidisciplinar que integre diferentes áreas do cuidado à saúde. 

 

RESULTADOS 

Os resultados apontam que o manejo da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) em 

mulheres com sobrepeso ou obesidade central é especialmente relevante devido à 

relação entre obesidade, resistência à insulina e agravamento dos sintomas da 

síndrome. Intervenções que combinam exercícios físicos regulares e dietas equilibradas 

promovem mudanças significativas na composição corporal, favorecendo a 

sensibilidade à insulina e a regulação da função ovariana. Estudos como os de Huber-
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Buchholz, Carey e Norman (2018) mostram que, após seis meses de intervenção, houve 

redução na circunferência da cintura, além de melhorias nos níveis de insulina e 

hormônio luteinizante (LH), mesmo com perdas modestas de peso. 

 

Exercícios físicos, mesmo em intensidades moderadas, se destacam pela eficácia na 

redução da relação cintura-quadril (RCQ) e no aumento da taxa metabólica de repouso 

(TMR), conforme evidenciado por Randeva et al. (2018). A continuidade dessas práticas 

é crucial para a manutenção dos benefícios obtidos, indicando que regimes regulares e 

sustentados de atividade física são fundamentais para o controle metabólico em 

mulheres com SOP. 

 

Em relação aos riscos cardiovasculares, frequentemente associados à SOP devido à 

resistência à insulina e ao sedentarismo, exercícios regulares mostraram-se eficazes na 

modulação dos fatores de risco. Foram observadas reduções nos níveis de homocisteína 

plasmática, melhorias na função endotelial e aumento do consumo máximo de oxigênio 

(VO2max). Além disso, marcadores inflamatórios diminuíram significativamente, 

contribuindo para a redução do risco cardiovascular em longo prazo. 

 

No âmbito hormonal e bioquímico, a redução da massa corporal está diretamente 

associada à melhora na sensibilidade à insulina, redução dos níveis de androgênios e 

melhora do perfil lipídico. Estratégias que combinam metformina, exercícios físicos e 

dietas personalizadas têm demonstrado reduzir a testosterona e elevar a globulina 

ligadora de hormônios sexuais (SHBG), resultando em um melhor equilíbrio hormonal e 

clínico. 

 

Do ponto de vista reprodutivo, as intervenções integradas apresentam impactos 

positivos significativos. A combinação de exercícios físicos e dietas favorece a 

restauração da ciclicidade menstrual e o aumento das taxas de ovulação, melhorando 

as chances de gravidez em mulheres com SOP. Intervenções isoladas, por outro lado, 

demonstraram resultados menos expressivos. Esses achados reforçam a necessidade de 

uma abordagem multidisciplinar, integrando aspectos metabólicos, hormonais e 
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reprodutivos para um manejo eficaz da SOP. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais deste estudo reforçam a relevância de uma abordagem 
integrada e multidisciplinar para o manejo da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP). 
Intervenções que aliam mudanças no estilo de vida, como exercícios físicos regulares e 
uma dieta equilibrada, a tratamentos farmacológicos demonstraram resultados 
positivos na melhora de parâmetros metabólicos e hormonais. Destacam-se benefícios 
como a redução da obesidade central, o aumento da sensibilidade à insulina, a regulação 
dos níveis de androgênios e a restauração da função ovariana, contribuindo também 
para a diminuição dos riscos cardiovasculares associados à condição. 

 

A importância de um tratamento multidisciplinar é evidente, pois permite a atuação 
conjunta de ginecologistas, endocrinologistas, nutricionistas e psicólogos. Essa 
colaboração não só melhora os aspectos físicos da síndrome, mas também aborda os 
desafios emocionais e psicológicos frequentemente enfrentados pelas pacientes, 
promovendo uma abordagem holística para a saúde. Além disso, a continuidade das 
intervenções, especialmente das mudanças comportamentais, é essencial para a 
manutenção dos resultados obtidos. 

 

Conclui-se que o manejo eficaz da SOP depende de uma integração de estratégias que 
atendam às necessidades individuais das pacientes, garantindo uma resposta mais 
abrangente ao tratamento e promovendo uma melhora significativa na qualidade de 
vida. A implementação de protocolos baseados em evidências e a personalização do 
cuidado podem otimizar ainda mais os resultados clínicos, fortalecendo o papel da 
abordagem interdisciplinar no enfrentamento da SOP a longo prazo. 
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